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“Sul e Sueste.— Aviso ao Publico: 1.º Aditamento à Tarifa Ge- 
ral Provisoria. TASSO 

W 2 A CLA LAO, à Linhas ferreas brazileiras. ; : EA AÇNENCOA, ie E. ES é b; 
FE, r DS É ] % FO A ; AS So Circo 
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AA RAAAÇÃE, A Ao a EA . Parte financeira: : Aa O Bop aefN o TRE 
i E . 5 ds À ja " Lt . ó Saude 

MARIO ás E Carteira . ERA Me O falo OR dh E o asa CERA ARS CRER AS: 
: : ' BoWtina: competia! p findpesirdon af ah Ade o Zed nar. cosbaNh Ro 2 

! , Ee . Po a RNA: Cotacõe&tnas bolsas portugueza E estrangOreS usa oia a MA STR Mo 
Mais um desastre, por Já Fernando O BONSA SAI. ERRO a AA 4 SORA. : Receitãs E SS de ferro portuguezas e hespanhões.... uia, 1 SBa o. 

As novaa taxas postaes. ....... a ANDO No: + NAAS ao ES, AEE AA 35 » — Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes —Relatorio (continuação) 334 
Parte Official — Secfetaria de Estado do Commercio — Direcção Geral dos +. selinhas DEN USE RRTÁBE A A ca celas EA CEARA ARE Aos sus EXIBORCE 

. Transportes Terrestres — Portarias n.º*º 1:558, 1:559, 1:5600 — Secreta- CU Madrid-Caceres. Y Portugal.i.l.o SEER E A SE: abas a EO ERA O E BIRO 
taria de.Es'ado dos Abastecimentos — Decreto n.º 4:908....111a.. 326 “Horario dos cGmMbolos. :. in... AS É 

TEN ENS — ESCRIPTORIO tr em SORA * 
Éh. MAHONY & AMARAL, Limitada . Travessa dos Remolares, 23, 1.º 1. a 

' LISBOA. : “ 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras COnNstrucções metallicas- 

da Société de Beaume & Marpent. = Locomotivas, tenders, e todos os pertences. Material electrico, installações com, | 
pletas de forca e de luz, motores, caldeiras, etc. — Vias ferreas portateis, vagonetes. elc., para todas as applicações. — ] e 
Ascensores e monta-cargus hydraulicos e electricos de Kdoux & C* — Cimento «Candiot>, deposito em Lisboa. — Ma. | 
chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em T ; À L. Il e todosos mais É 
para construcções. — Rails d' aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

— Endereço telegraphico-MAHONY-Lisbua | ; NUMERO TELEPHONIÇO 586 
- : a 

COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONE Y 

; Com aperefiçoamentos Patentados, Systema Stokes,. 
A comporta de rolhões livres, systema Stoney, é de funccionamento abso- 

lutamente seguro e simples, sendo o custo. de manutenção muito reduzido, o 
Com esta comporta pode-se realisar em poucos minutos o regimen primie | 

tivo d'um rio, em epochas de chuva. : 
oe» 

Mais de 1.000 comportas já installadas 
A comporta “STONEY” 

ú Pag acha-se em Ásia = 
COMPORTAS D'ESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS * ento e vae dando bons IL 

— NO GLYDE EM GLASGOW pulos cos MAgdeaidar 1 a1 
- Vão de cada comporta 4,4 1netros. Profundidade resultados q ' ; 

3,7 metros. Altura de elevação 9,5 metros ' — das.as partes do mundo. 

AX
. 

. Esnecialistas na construcção de ápparelhos de Regulação" 
| d'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios de Maré, instal- 

—| laçoes de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 
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4 Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD, 
| "Dept D:' — Rm A 

| 32, VICTORIA ST. | ENA LONDRES S. W. COMPORTAS NO RIO ADDA.ITALIA, da, ESA ' : " ; Vão de cada comporta 10 metros. Profundidade de cada 
Endereço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON.” A. B. C.-5.º Edição. comporta 9.2 metros. Altura declevação 4.3 metros. 
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ão “Composição : Typ. da «G1zeta dos Caminhos de Ferro», Rua da Horta Sêsa, 13, 1.º» —Imprassão: Typographia Leiria Rua da Horta Seca, 64 : 
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“A Gloria Portuguesa” 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL: DOIS MIL QUINHENTOS CONTOS 

Séde em Lisboa — Rua Garrett, 80, 1.º 
Telegrammas: : ue a : Expediente: C. 1202 

| “PORTUGUESA” TelephonesS | pirecção: C. 3376 

Escriptorio agencial: Rua do Ouro, o 1,º— Telephone C. 1354 
—— es 

4 Mis So, citas 

FILIAIS EM: 

PL SO EN 

X DELEGAÇÕES EM: 
COIMBRA 4 Braga 

— R. Ferreira Borges, 122,1.' Tomar 

PORTO 
Torres Vedras 

: Funchal 
R. das Flores, 48, 1.82. fo e 

Inspectores, agentes Brevemente serão instaladas 

as delegações em NEW-YORK 
e RIO DE JANEIRO 

— 

e correspondentes em A : 

as terras do País 

— —— 

Effectua os seguintes INES 

Ramo vida — Vida inteira, temporaria, mixto, prazo fixo, conjuncto, combinado, effeitos 

multiplos, capital progressivo, capital differido, rendas vitalicias, immediatas e differidas, seguro com- 

plementar, nas combinações da vida inteira, mixto, prazo fixo e efíeitos multiplos, e seguro de acci- 

dentes de trabalho. 

Seguros reaes — Incendio, roubo (isolado ou em conjuncto), transportes terrestres 

e maritimos, postaes, agricolas, pecuarios, gréves e tumultos, crystaes e riscos de guerra. 

* —Za = 

DIRECÇÃO DA COMPANHIA 

nr. Francisco Maria da Cunha, Dr. João dos Santos Monteiro e Francisco Alves (Director gerente). 

BANQUEIROS GERÃES -. ? 

dosé Augusto Dias, Filho & C.. 
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Contendo um ama ARTE, o FICIAL do Ministerio do Trabalho 
e dezembio de 1915) e dos 

Caniinhos a Ferro ; Estado (Resolução do Conselho de Administração 
3 de julho de 1912) 
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Ato do 31.º anno || LISBOA, ( de Novembro de 1918 Numero 741 

—w 

Aos Ferro-viarios do Estado 

“Para conhecimento de todos os ferro-viarios se dá o 

fac-símile do accordo para a solução da gréve ultimamen 

levada à efleito, faltando nesta data que seja cumprida à 

IV base, estando, além da assignatura do ministro, com-- 

prometida a palavra de qu do Snr. db diria da Tess 

blica: 
Fe 

Xbobrdo definitivo entre r NARA eo 

viario do Sul e Sueste, para a solução da eréve. : 

Sobre a aclaração do Decreto nº 3; 964 são “Alana 

as prescripções « que constam dos n.º 2.º, 3.º; 4.º 5.º 

oficio da Direcção Geral de aids Terrestres n.º 39 
de 21 de Abril e bem assim as pretensões do pessoal so- 

bre o mesmo Decreto. Assim será comunicado à linha em s 
, ordem de serviço. + ER ” 

il Il tas 

; Attendendo às. circumstancias excepcionaes por motis 

da gréve, será concedida a todo o pessoal ferro-viario do 

- Estado uma subvenção egual à importancia que ficam à 

— pagar pelo beds do rendimento e PAReNoS de e 

Em 

DE AOS pagamento he 'setões será ESET 
io com o E AOANAÇÃO, ministerial De 18 de bs 



— pre o regulamento do pessoal datado de 11 de Junho de 
de 1918. e esse regimen fica extensivo aos limpadores de 
Aguia. 

IV 

— Começa a vigorar a partir de 1 de Agosto proximo fur- 

— portes Terrestres anexa ao Decreto n.º 4.206, com as al- 
terações que serão introduzidas de acôrdo entre trez de- 
legados -do pessoal e o Governo. 

yV 

— E concedido aos operarios, uma vez que trabalhem por 
conta dos tarefeiros e venham a entrar para o serviço dos 
— Caminhos de Ferro do Estado, lhes seja contado para efeito 
“de aposentação o tempo que tiverem trabalhado por conta 
dos mesmos tarefeiros, contanto que paguem a quota su- 

5 — Plomentar correspondente a esse tempo. 

VI 

Serão pagos os dias que o pessoa! esteve em grêve 
“como o abono por horas e não serão exercidas represalias 
obre qualquer empregado ferro-viário pelos actos pratica- 

3 do? por motivo da gréve. : 

Er TM : 
O pessoal retomará imediatamente o trabalho. : 

* 

à ii * ã 
Destas bases de accórdo para a solução do conflicto 

será dado conhecimento à linha o mais rapidamente pos- 
Ael, 

IX 
eo dlégotto neste accôrdo é extensivo ao pessoal do Mi 
nh) e Douro. 

SS Guerra -— Antonio foca. Piloto — Alvaro Pinheiro da 
Da 

AgComissão Administrativa da Associação de Classe 

GAZETA DOS CAMINHOS 

nro o Titulo HH da Organisação da Direcção Geral de Trans- 
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| JARDIM na EUROPA — Casos, Typos, Aos poetas de Portuga 
E AeaaTINHO DE CAMPOS 

Medi idos e Heresias de um portuguez, : 
UM BELLO VOLUME DE 250 PAG 1500 

DO MESMO AUCTOR: . ' * 

EDUCAR Na familia, na escola é navida 
UM VOLUME DE 350 PAG. 1800 

HUMBERTO. DE LIMA É OLIVEIRA 
nte edição o Ed ve 50 
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As novas taxas postaes 

PARTE OFFICIAL 
“Secretaria de Estado do Comércio = 

Direcção Geral dos Transportes Terrestres 
| Secretaria Geral pi 

PORTARIA N.º 1:358 

Tendo pedido a Companhia concessionária da linha férrea de 
Vale do Vouga autorisação para elevar de 20 por cento à sobre 

taxa sobre os preços das tarifas em vigor naquella linha, com o 
fundamento da necessidade de melhorar as subvenções extraordi 
narias concedidas ao seu pessoal e de minorar os encargos prove 
nientes .do éncarecimento. da exploração: manda o Governo da 
Republica Portuguesa, pelo Secretario de zstado do Comercio, con 
fórmando-se com o parecer favoravel, de 7 do corrente, da Junt * 
Consultiva de Caminhos de Ferro, que a referida Companhia seja 
autorizada à elevar à 60 por.cento as sobretaxas sobre as suas ta--— 
rifas, vigorando esta concessão até seis meses depois de termina — 
da à guerra actual : A 

Paços do Governo da Republica, 12 de Outubro de 1918. — O 
Secretario de Estado do Comércio, João Alberto Pereira de Azeve- 
do Neves, js 

— — 

PORTARIA N.º 1:3589 

Atendendo à que à conta de liquidação de garantia de juro 
linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz e Alfarelós, apre 
sentada pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e 
referente ao segundo semestre do ano economico de 1417-191: 
está em termos de ser aprovada: manda o Governo da Republic: 
Portuguesa, pelo Secretario de Estado do Comércio, conformandu 
se com o parecer da Junta Consultiva de Caminhos de Ferro, q 
a mesma Conipanhia entre nos cofres do Estado com a quantia d 
72:931875 de reembolso, como liquidação definitiva da garanta 
de juro do segundo semestre dô ano cconomico de 1917-918, 
Is linha ferrvea de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alf 

:; TOLOB, x ESTO : 

Paços do Governo da Republica, 123 deOentubro vdse 4912 
—O Secretario de Estado do Comercio, Joãs +eveNd .cerP—otaerA + 

o. 



%“ 

PorRTARIA N.º 1:560 

Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
— Ferro Portugueses” para liquidação da garantia de juro da linha 

— — ferrea da Beira Baixa referente do segundo semestre do ano eco- 
nomico de 1917-1918, cuja conta, na importancia dê 24,530819, 

foi apresentada pela mexma Companhia: manda o Governo da Re- 
publica Portuguesa, pelo Secretario de Estado do Comercio, con- 
formando-se com o parecer da Júnta Consultiva de Caminhos de 

- Ferro, que á referida Companhia seja paga a mencionada quantia 
de 29:530319, relativa .a2o segundo semestre do ano economico de 
1917-1918, da garantia de juro da linha ferrea da Beira | aixa. 

- Paços do Governo da Republica, 12 de Outubro de 1918 — 
O Secretarip de Estado do Comercio, João Alberto Pereira de Aze- 
vedo Neves. j 

— Secretaria de Estado dos Abastecimentos 
Direcção Geral dos Transportes Terrestres 

DEeCRETO N.º 4:903 

Tendo sido suspenso pelo decreto n.º 4.389 de 11 de Junho de 
1918, a execução- de parte do decreto n.º 4.206, de 4 de Maio do 
mesmo anno, que contém a organização dos transportes terres- 
tres; ; 

Tendo-se reconhecido a necessidade urgente de modificar os 
quadros do pessoal nos diferentes serviços para atender ao cres- 
cente aumento do tráfego ferro viário em virtude das condiçõês 
excepcionaes derivadas do estado de guerra; : 

Usando das auctorizações concedidas pelas leis n.º 3735, de 2 de 
Setembro de 1915, e 491, de 12 de Março de 1916, e sob proposta 
do Secretário de Estado dos Abastecimentos: 

— , Hei por bem decretár para valer como lei o seguinte: 
Artigo 1.º Os quadros do pessoal são constituídos como consta 

das tabelas 1 a XIII annexas ao presente decreto e com os venci- 
mentos ou salarios nelas consignados. 

$ único. Os vencimentos do pessoal, que não estiverem estabe- 
tecidos nas tabelas de que consta este artigo, e à que que se não 
faça referencia especial na forma de os estipular, continuarão à 
ser os actualmente fixados. 

Art. 2.º É constituido o serviço de tesouraria nas duas Di- 
recções a cargo dos actuais tesoureiros. 

Art. 3.º De harmonia com à remodelação dos quadros estabele- 
cida por este decreto, as estações do Caminhos de ferro do Minho 
e Douro e Sul e Sueste são classificados como consta dos quadros 
annexos ao presente decreto. 

CAPITULO ó 

Repartições 

Art. 4,º São criados nas Direcções do Sul e Sueste e Minho e 
Douro os lugares de sub-chefes de secção. 

Art. 8.º Os lugares de chefes de serviços de Secretaria, Tesou- 
raria e Processo, Escrita e Contabilidade, Fiscalisação e Estatisti- 
ca, Tráfego, Reclamações e Movimento, são sempre administrati- 
vos e, como tal, preenchidos pelo pessoal administrativo. 

Art. 6.º Os cliefes de expediente passam a denominar-se chefes 
de Soacção, visto que as suas funções, atribuições e vencimentos, 
são em absoluto iguais. h 

Art. 7.º Os lugares de chefes de serviços administrativos são 
preenchidos pelos respectivos sub-chelfes de serviço, havendo-os,e, 
em caso contrario, por concursosrealisado entre os chefes de sec- 

— ção administrativos e os a gana : rute 
Art. 8.º Os lugares de sub-chefes de serviço administrativo-são 

preenchidos por concurso realizado entre os chefes de secção” 
administrativos e inspectores. d : 

Art. 9.º Os lugares de chefe de secção são preenchidos por con- 
curso realizado entre os sub-chefes de secção e os escriturários 

-— principais, estes com mais de um ano na respectiva classe. —& 
Ari. 10.º Os lugares de sub-chefes de secção são préenchidos 

por concurso, ao qual serão admitidos os escriturários principais 
com qnalquer tempo naquela classe eos de 1.º com mais de tres 
anos de serviço na respectiva classe. : 

Art. 11,º Os lugares de escriturários principais de 1.º e 2º 
classe são preenchidos alternadamente por concurso e antigúida- 

“de pelas classes imediatamente inferiores, com mais de um ano 
de serviço na respectiva classe. ! 

Art. 12.º Os lugares de escriturarios de 3.º classe são preenchi- 
dos pelos escreventes, alternadamente por concurso e antiguidade. 

| único, 25 por cento das vagas de escriturarios de 3.º classe 
— serão preenchidas pelos chefes de 4.º classe, fieis de 1.º classe e 
revisores de 1.º classe que o requeiram por ordem de antiguida- 

— de dos requerimentos. | e 
Art. 13.º Aos escreventes é contada a antiguidade pelo tempo 

“de serviço de escritorio que prestaram em qualquer situação, Jun- 
tamente com os escreventes são admitidos ao concurso os apon- 
—tadores das o : . 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
e EA Ao 

Caminhos de Ferao que tenham pelo menos o terceiro ano dos l1-/-—- 
ceus ou equivalente, 23 por cento por empregados dos Caminhos 
de Ferro do Estado, sendo motivo de preferencia maior numero. 
de habilitações literarias; 530 por cento das vagas por filhos de 
empregados que tenham, pelo menos, o exame do 2.º grau, tendo — 
a preferencia os filhos orfãos, PARTE 

Art. 15.º Os escreventes auxiliares e do quadro, existentes à 
data da publicação d'este decreto. são considerados pessoal admi- 
nistrativo e colocados n'uina lista por ordem de antiguidade de 
serviço. prestado nos escritorios. j : 

Art. 16.º As nomeações de escreventes são feitas pela Direcção 
Geral, sob proposta das direcções. : a 

Art. 17.º Aos escreventes das inspecções, e estações são con- 
feridas todas as regalias e direitos concedidos aos escreventes dos — 
serviços centraes. O... 

$ único. De futuro não serão admitidos os escreventes, excepto — 
por motivo de alargamento de exploração de linhas e depois de = 
se reconhecer à impossibilidade de remodelação dos quadros dos 
escrilurários, & 

* Art. 18º Aos-agentes que se encontram, á data da publicação 
deste decreto, desempenhando serviço de escrevente, com catego- 
rias inadaptaveis, ser-lhes-ha regularizada à situação, nomean- 
do-se desde já escreventes com estabilidade nos lugares que des- 
empenham e facultando-se-lhes o acesso a escriturarios de 3.º, 
por concurso e antiguidade, nas condições agora estabelecidas 
para os demais escreventes, ficando expressamente prohíbida à 
admissão de pessoal em tais circuustancias. - 

Art. 19.º Transitortamente, e atendendo á remodelação dos 
quadros, são, na Direcção do Sul e Sueste, por ordem de antigui- 
dade e sem prejuizos dos concursos já realizados, promovidos à 
sub-chefes de secção os actuaes escriturarios de 1.º classe; a es- — 
crituraries de 1.º classe, os actuaes escriturarios de 2.º classe ; à 
escrilurarios de 2.º classe o3 actuaes de 3.º classe. : 

As vagas restantes são preenchidas, nos termos do regulament 
geral, com dispensa de confirmação nas classes respectivas, cor 
excepção das vagas de sub-chefes de secção, ás quais só poderá 
cencorrer os futuros escriturarios principais. — " 

Na Direcção do Minho e Douro, atendendo à remodelação dos 
quadros, são todas as vagas preenchidas por antiguidade, sem pre- 
juizo dos concursos já realizados, com excepção dos lugares de . 
chefes de secção, que serão preenchidos por concurso. A 

CAPITULO NH 
J - Do pessoal do movimento 

Art. 20.º Os lugares de inspectores principaes do movimento 
serão preenchidos por antiguidade entre os inspectores do movi-- 
mento. reclamações e pequeno material. . 

Art. 21.º Os lugares de inspectores do movimento, reclamações! 
tráfego, pequeno material. e fiscalização, serão preenchidos por 
concurso entre os sub- inspectores do movimento e reclamações. 

$ único. Aos lugares de inspectores de fiscalização poderão 
tambem concorrer os chefes principais. = 

Art. 22.º Os lugares de sub inspectores do movimento e recla-- 
mações serão preenchidos por concurso entre os chefes de estação 
fiada e os de primeira, estes com mais de dois anos n'est 
CIRBSO, *— SO 

Art. 23º A nomeação de inspectores de telegrafos será fei 
por concurso entre os agentes administrativos que demonstre: 
ter competencia e habilitações técnicas especiais. Na falta dêste 
poderão ser admitidas individuos estranhos com os méritos acima 
exigidos, sendo motivo de preferencia os serviços prestados nd 
Administração Geral dos Correios e Telegrafos. . 

Art. 24.º As vagas de sub-ínspectores dos telégrafos serão pró 
vidas por concurso entre os telegrafistas principais e os de pr 
meira, estes com mais de dois anos de serviço n'esta classe. 

$ único. DO programa do concurso constará uma prova à 
electrotecnia. Vo 

Art. 25,º Os lugares de chefes principais serão preenchidos po 
concurso entre os chefes de 1,º classe. : 

Art. 26.º Os lugares de chefes de 1.º, 2." é 3,º classe serão p 
enchidos alternadamente por concurso e antiguidade entre os che” 
fes das classes immediatamente inferiores. E | 

Art. 27.º Os lugares de chefes de 4.º classe Serão preenchido 
por concurso entre os fiéis. FS 

Art. 28º Os lugares de fiéis serão 
entre os factores de 1.º classe. ' 

Art. 29,º As promoções de factores de 1.º e 2.º classe serão. 
tas por antiguidade, O 

Art. 30º Os lugares de faciores de 3.º classe serão preench. 
dos pelos aspirantes, conforme a ordem de classificação no si é 

Art, 31.º As promoções a bilheteiros principais e de 1.º clasí 
serão feitas por antiguidade. e 

Art. 32.º Os lugares de bilheteiros e encarregados de contab! 
lidade de 3.º classe serão preenchidos por concurso entre o 
cores de 1.º classe. da TA, 

Art. 33.º As promoções a encarregados principais e de 1.º cla 

ES 

fo 

preenchidos por concurs 

to 

se, de contabilidade, serão feitas por 7a bone x: 
Art 34.º Os lugares de telegrafistas principais serão preenc!! 

concurso e antiguidade, pelos telegra!) e alternadamente, por 



EAN E Fo OA NA AEK Do 
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: Art 35.º À promoção a lelegráfistas de 1.º classe será feita por 
otntiguidade-s- Ed 

Art. 36.º Os lugares de telegrafistas de 2.º classe serão preen- 
ehidos por concurso entre os factores de qualquer classe. 

Art. 37.º O lugar de ajudante de fiel de deposito do movimen- 
to será preenchido por escolha entre os factores que o requeiram, 
lendo em atenção a antiguidade do requerimento. 

— Art. 38.º O lugar de fiel de deposito será preenchido pelo res 
neclivo ajudante. - ; SSD 

Art. 39.º O lugar de chefe de pessoal de trens será preenchido 
pelo sub-chefe mais antigo da classe respectiva. - 

$ unico Quando os sub-chefes tenham o mesmo tempo na clas- 
se, o lugar de chefe será preenchido pelo sub-chefe que tenha 
obtido melhor classificação no concurso para sub-chefes. 

Art. 40.º Os lugares de sub-chefes serão preenchidos por con- 
curso entre os condutores principaís de 1.º classe com mais da 

um ano de serviço nesta ultima classe. ; 

Art. 41º 08 lugares de condutores principais e de 1.º classe 
serão preenchidos por escala de antiguidade entre os da classe 
imediatamente inferior. / : 

Art. 42.º Os lugares de condutores de 2.º classe serãe preenchi- 
dos por concurso aberto entre os guarda-freios de 4.º classe. 

Art; 43.º Os lugares de guarda-freios de 1.º elasse serão pre- 

* 

“dade: : 

o Art 44º Os lugares de guarda-freios de 2.º classe serão pre- 
enchidos por escala de antiguidade pelos aspirantes à guar- 

—da-fréios, servindo "de base para a contugem de tempo d'essa 
antiguidade à classificação obtída em concurso para aspiran- 
tes. | 

— Art. 45.º Os lugares de aspirante a guarda-fréios serão preen- 

Cchidos por concurso ao qual serão admitidos os capatazes, agu- 
lheiros, guardas de dia e da noite, carregadores, praticantes de 
estação, boletineiros, guardas de toilletes-camas, conferentes, fiéis 

de balança, engatadores e assentadores com um ano de serviço e 
com idade não inferior a dezoito anos nem superior a trinta. 

1 Art, 46º As promoçõas de capatazes de manobras principaes e 

de 1.º classe serão feitas respectivamente Pelos ECN MES ce od 

classe, : : 
Art 47º Os lugares de capatazes de 2º classe serão preenchi- 
dos pelos agulheiros e engatadores que tenham pelo menos doís 

unos de bom serviço nesta categoria e saibam ler e escrever. 
— $ único. Os lugares de capatazes de carregadores serão preen - 

chidos pelos agentes indicados n'Este artigo e pelos carregadores 

com mais dê quatro anos de serviço e que saibam ler e escrever. 
Art. 48.º As promoções de agulheiros de 1.º e 2.º classes serão 

feitas respectivamente pelos agulheiros de 2.º e 3.º classes. 

— ter-se-há em conta à antiguidade e competencia, 

Art. 50.º Os lugares de agulheiros de 3.º classe serão providos 
pelos engatadores, que tenham, pelo menos, um ano de serviço 
nest classe, e pelos carregadores com máãis de dois anos de ser- 
viço qua saibam ler e escrever, e lenham pratica de agulhas. 

Art. 1.º Os faroleiros de 2.º classe serão escolhidos entre os 
— carregadores com muis de dois anos de serviço, e assim o requei- 
Tam, tendo em atenção à antiguidade. 3 

Art. 32º A promóção a faroleiro de 2.º à 1.º classe será feita 
por antiguidade. | ; : 

o Art. 83º Os lugares de guarda de dia e de noite serão preen- 
chidos pelos carregadores que tenham, pelo menos, tres anos de 

— serviço e saibam ler e escrever. . 
fe rabo 54.90 | 

carregadores que tenham, pelo menos, um dàno de serviço e reu- 

nam aptidões fisícas para o desempenho deste cargo. 
AN, 83.º Os lugares de fieis de balança e ajudante de encarre- 

gado de guindaste serão preenchidos pelos conferentes por ordem 

de antiguidade... ENTAO 
Art. 36.º O lugar de encarregado de guindaste será preenebido 

pelo respectivo ajudunte. fes: 

Art, 57º Os lugares de conferentes serão preenchidos pelos 

Dboletiheiros, carrogadores e outros agentes que saibam ler e es- 

“crever e às quatro operações, e pelos filhos de empregados, tendo 

preferencia os orfãos. ; : : 

Art 58º O lugar de encarregado de encerados será preenchido 

pelo respectivo ajudante. ; 
Art. 59.º Os lugares de ajudantes de encarregado dos encerados 

serão preenchidos por carregadores que saibam ler e escrever, e 

tenham habilitações especiais para o trabalho, Conservação e repa- 
"TuÇção dos mesmos... . .., ES k 
Art 60.º Para ser admitído como praticante de estação será 
necessário satisfazer às condições dos artigos 57.º e 62º é teF-pelo 

8 
se 

ame de 2.º grau 

do classificados po 
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enchidos pelos guarda- freios de 2.º classe por e:cala de úntigui- - 

ses e ajudantes de mecanico das oficinas de reparação de apare--= 

Art, 49.º Nas promoções à que se referem os artigos 46.º a 48,º 

— colocados, respectivamente, em Barreiro e Campanhã, ficando di 

lugares de engatadores serão preenchidos pelos 

Sex 

$ 4.º Aos empregados a que se refere o $ 3.º é facultado, sem 
prejuizo do serviço, firequentarem a escola de praticantes, e, quan - 
do aprovados em exame. conservarão as suas categorias até que 
sejam nomeados factores de 3.º classe. : : o 

Art. 61.º Os lugares de telefonistas serão preenchidos por anti--—-——- 
guidade pelos boletineiros.com mais de quinze anos de idade. 

Art. 62º Os lugares de boletineiro 8 erão preenchindos por fiz 
lhos de empregados que saibam ler é 6, crever e tenham mais de — 
er anos de idade e menos de dezas sete, tendo preferencia os 
orfãos. ; ; : 

Art. 63.º Nos lugares de carregador do partido braçal serão 
admitidos os carregadores de estação que assim o requeiram. e = 
em segundo lugar og auxiliares do mesmo partido e ainda indivi--—-—— 
duvs estranhos aos caminhos de ferro, seguindo-se, quanto possi- 
vel, a ordem de antiguidade dos requerimentos. e. 

Art.º 64.º O lugar de encarregado de guarda-fios será preen 
chido pelo guarda-fios mais antigo. Fa é 

“Art. 63.º Os lugares de guarda-fios serão preenchidos por con--——— 
curso entre os asseutadores com mais de quatro anos de ser--=— 
viço. : IN CÇOA 

Art.º 66º O lugar de encarregado da oficina de reparação de 
aparelhos telegráficos sera preenchido pelo mecanico de 1,º class: = 
mais antigo depois de sujeito a um exame que decidirá da sua — 
competencia. eo ERRAR 

Art 67.º O provimonto de lugar de mecanico de 1.º e 2º clas--—— 

a 

lhos telegraficos será feita por agievidade respectivamente pelos 
mecanicos de 2.8, ajudantes de mac anico e aprendizes. : 

Art. 68.º Para a admissão de aprendizes serão adoptadas as = 
normas estabelecidas para os aprendizes das oficinas gerais. A 

Art. 69.º O lugar de electricigta será preenchido por concuis 
ão o pessoal da oficina de reparação de aparelhos telegrao 
icos. E 

Art, 70.º O lugar de encarregado do charriot será preenchido- 
pelo respectivo ajudante. ; : 

Art 71.º Para o lugar de ajudante do charriot será nomeado — 
«qualquer agente de reconhecida competencia. E 

Art. 72.º Transitoriamente, e atendendo à remodelação dos qua- “o 
dros, são, por ordem de antiguidade e sem prejuizo dos Concursos 
já realizados, promovidos a chefes principais os actuais chefes de 
1º classe, à chefes de 1.º classe os actuais chefes de 2.º, e a chefes = 
de 2.º os actuais chefes de 3.º. ; ee 

$ unico. As vagas restantes são preenchidas nos termos do pre. 
sente decreto, com” dispensa da. confirmação do empregado na = 
classe respectiva. SE Y 

Art. 73.º E concedida aos actuais telegrafistas. a faculdade de 
concorrerem aos Ingares de fieis. "e 

Art. 74.º O lugar de sub-inspector dos telegrafos só será preen-- 
chido seis mezes upós a publicação do presente decreto. AS 

Art. 78.º Darão ingresso 1o quadro, como encarregado da ofieci---——— 
na de reparação de encerados, o actual fiel do deposito do movi- 
mento, e como ajudantes respectivos os agentes que desempenham = 
tais cargos. os p” ' 

CAPITULO IN 

Do pessoal de trens 

S 

” 

Art. 76º Os chefes de pessoal de trens nas duas rêdes serão = 

rectamente subordinados aos chefes e sub-chefes do Serviço Cen = 
tral do Movimento. E beca AR 

Art. 77.º A cargo do chefe do pessoal de trens fica a elabora 
ção das escalas de serviço, expediente, confecção de. folhas de 
ponto, 6 em geral de tudo o mais que se relacione" com o pessoal 
seu subordinado. a ENE 

Art. 78.º Em cada secção do Serviço do Movimento será colo- 

cado um sub-chefe do pessoal de trens. E. $ 
Art 79,º Compete «os sub: chefes do pessoal de trens acompa- 

nhar os comboios que superiormente lhes forem designados, fis 

calizar todo o serviço respeitante ao pessoal seu subordinado, par 
licipar em parte diaria ao seu chefe as irregularidades que tenham 

constatado em materia de serviço, fazer cumprir pelo pessoal de 
trens o regulamento, e "informar ainda o expediente da brigada 
ou brigudas da sua secção. SAS ! TE 

Art. 80.º Aos condutores principais qne assim o desejarem, 
ser-lhes-ha facultado prestarem "serviço nas differentes brigadas, — 
as quais licarão sob a sua direcção, sem prejuizo todavia da auto--— 
ridade que compete ao sub-chefe. é E 

Art. 81.º Todo o pessoal de trens fica sob as ordens do respec- 
tivo chefe, devendo-lhe obediencia em tudo que diga respeito à*+ 
suas atribuições. : : : e 

Art. 82.º Ao chefe do pessoal de trens ser lhe-ha abonada à 
importancia de 18 por AOIROCAÇÃO com o máximo de quinze des- — 

locações por mez, e aos sub-cliefes de 880 por deslocação nas mes = 
mas condições. ! : Edo SS 

Art. 83.º Aos sub-chefes do pessoal de trens Ser-lhes-ha apl + 
cada a doutrina da alinea «) do artigo 1.º do decreto n.º 3:964, de 
15 de Março de 1918. ão : DANE CAS o 

(Continua ne proximo numero) 
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Encerramento provisorio de estações 
: e apeadeiros 

Por falta de pessoal, devido á epidemia reinante, 

o ncham-se fechadas ao serviço publico, até aviso em con- 

trario, as seguintes estações e apeadeiros: 

As estações de Faro, Olhão e Portimão, da Direcção do 

Sul e Sueste, não fazem actualmente serviço de pequena 

velocidade. 
Linhas do Sul e Sueste— Estações de Alvalade, Poço 

Barreto, Alcantarilha, Valdera, Bombel;, Souza da Sé, Mon- 

— te das Fliôres, Boliqueime, Luz, Conceição, Valle de Paio, 

— Arcos, Loredo; e apeadeiros de Porta Nova, Machados, Paião, 

— Pereiras, $. Francisco, Livramento e Santa Rita. 

s Linha doe Valle do Sado — Estações de Canal-Gaveira, 

Torre Vã e Bairros, e o apeadeiro'de Monte Negro. 

Linhas da Companhia Portugueza—kLEstações de Azam- 

buja, Barquinha, Tortozendo e Benespêra; e apeadeiros de 

Avanca, Cacia, Mouriscas, Valle de Prazeres, Matta e Ago- 

Táda." | 

O serviço na estação de Coruche está limitado a venda 

de bilhetes e despacho de bagagens. SA 
; Linha da. Beira Alta—Estações de Freineda e Alhadas; 

— e apeadeiros de Noemy e Villa Fernando. 
o Linha de Tua a Mirandella— Estação de Tralhariz. 

Os comboios continuam a ter paragem em todas estas 

— estações e apeadeiros, para embarque e desembarque de 

“passageiros sem bagagem, sendo a venda dos bilhetes 

aos passageiros que n'ellas embarquem, feita em transito 

pelos revisores. 

ÁS 

Sobretaxa 

A Companhia dos Caminhos de Ferro do Valle do Vou- 

ga foi auctorisada, por portaria de 18 do mez findo, a ele- 

var, a partir de hoje, a 60 º(, à sobretaxa a cobrar sobre 

os preços das suas tarifas internas e participes das tarifas 

combinadas com outras linhas. : 

; Annullação de tarifa 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos de 

- Ferro do Porto á Povoa e a Famalicão, a partir do dia 18 

d'este mez e até aviso em contrario, deixa de ter applica- 

ção a tarifa especial n.º 3 de pequena velocidade em vi- 

— gor desde 25 de Junho de 1911. 

Tramways Espinho-Porto 

A partir de hoje são supprimidos os comboios tram” 

E Ways n.º 1504, 1507, 1513 e 1514 que desde 15 d'Agos” 

—to ultimo circulavam entre Espinho e Porto. : 

Trafego de Portugal para França 

| Pela via Irun-Hendaya continuam em vigor as disposi- 

— ções que já tivemos occasião de indicar; por via, Port-Bou- 

-— Cerbéres não sé acceitam remessas de grande nem de pe- 
— quena velocidade. 

: Por disposição do governo francez, os expedidores das 

remessas, tanto de grande como de pequena velocidade, 

destinadas a França ou que por ésse paiz transitem, de- 

ué 

— “em declarar nas notas de expedição se a mercadoria foi 

ou não segurada contra os riscos de guerra, para o que — |] 

devem mencionar, canforme o caso, as seguintes declara: — 

ções: Remessa segurada por francos... ou Remessa não : 

segurada. : 

Para às remessas destinadas a Genebra (Suissa), de--— 

vem os interessados obter, além da licença de transito em — 

Hespanha e França, a indispensavel auctorisação de entra--—— 

da na Suissa. j 

Restricções no serviço de Portugal ; 4 

para Hespanha 
: ” 

Caminhos de Ferro de Zamora e de Orense a Vigo 

Para as linhas de estes caminhos de ferro por via Valença 

(Minho) não se recebem passageiros nem mercadorias em — | 

grande velocidade. Em pequena velocidade recebem-se 

remessas -com reserva pelos prazos de transporte, 
Caminhos de Ferro do Norte Linha de León a Gijón— . 

Com destino às estações comprebendidas entre Busdongo 

e Gijón, ambas inclusivé, seus ramaes e combinadas, não 

se acceitam remessas de pequena velocidade, excepto ga- 

do e carvão. Em grande velocidade só se acceitam expe- 

dicções até 50 kilogrammas, excepto as de generos fres- E 

cos e peixe, que não teem limite de pezo. A 

Estação de Torrelavega-— Não se acceitam remessas de — 

pequena velocidade. E 

Estação de Oviedo-—Não se acceitam remessas de pe- 
quena velocidade, excepto farinhas. Em grande velocidade 

só remessas até 50 kilogrammas, excepto as de peixe 

fresco e generos frescos, que não teem limite de peza. — 

— Kstação de Zumárragaelocal e combinado— Não se ac- - 

ceitain remessas de pequena velocidade excepto farinhas. 

Caminhos de Ferro Vascongados— Para a linha de San--— 
tander a Bilbão não se acceita tráfego que liver que, en- : 

trar pelo entroncamento de Dos Gamifios. CTT 

“Caminho de Ferro de La Robla a Valmaseda e Lucha- 
na — Para as estações d'este caminho de ferro só se ac- 

ceitam expedições em pequena velocidade: pelo entronca-- 

mento de La Robia, pura estações comprehendidas ent! 

La Robla e Cistierna, inclusivé, e pelo entroncamento d 
Mataporquera, para as estações comprehendidas entre Pra-- 

do e Las Rozas, ambas inclusivé; e pelo entroncamento de 

Bilbáão, para todas as estações da linha, TS ANE 

Caminho de Ferro de Bilbão.a Portugalete—Interrom- 

pido entre as estações de Olaveaga e Zorroza, não se ac- 

ceitando tráfego de grande nem de pequena velocidade 

que tenha de percorrer aquelle trajecto. STCOR 

Caminhos de Ferro de Sevilha a Alcalá e Carmona — 

Não se acceita tráfego destinado a ser reexpedido para as 
suas estações. | ! 3 

Caminhos de Ferro do Sul de Iespanha-— Para Gandia- 

Puerto só se acceita tráfego de pequena velocidade com 
reserva pelos prazos de transporte. | 

Tarifa geral dos Caminhos de Ferro do Estado 

A partir de hoje são incluídas, na Tarifa Geral em ví 
gor, as seguintes alterações: ! [o 

Capitulo TI — Recovagens—Ilnceluir, no $ 3.º do arti 

27.º a rubrica de Plantas vivas : : À 

“A 
Dé 

à 
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Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

E. ? fio ou em tecidos bem como fato feito 

E Tiade seda, 18, linho e algodão chado, Encarrega-se 

— — da-reexpedição pelo caminho de ferro, ou outra qualquer via, 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

E
 

Limpa pele y1ocesso parisfense fato de, homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc 

limpos por este processo não estão sufeitos à Serem acados pela tração. 
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Maximo cobravel por toneladá, para todas às mercado- 
rias designadas nos $$ 3.º e 4.º, entre quaesquer estações 
—15800. 
— Capitulo VIl—Reembolsos-—A via fluvial, entre Barreiro 

e Lisboa, é computada em 10 kilometros. 
Capitulo XIX — Taxa de Garantia — Sob a rubrica de 

«Artigos manufacturados» não se comprehende: assucar, 
arroz, azeite, bacalhau, farinhas de cereaes éêm barricas 
Ou sacearia ordinaria, pão, petroleo, sabão e em geral to- 
dos os artigos de mercearia comestiveis, não em CONServa, 
e que não estejam claramente designados no $ 1 do arli- 

Ego 80.º da Tarifa: Geral. 
= Quadro da quebra natural das mercadorias: — Recti- 

1º ficar a percentagem de: Peixe de escabeche em barris pa- 
ra 1:1-2, e de Peixe fresco acondicionado em gêlo, para 
É 10-12-16. 

Ge 

—  .Gomo promettemos no passado numero da nossa Ga” 
— zela, vamos concluir hoje o extracto do interessante arti” 
— go complementar d'aquelle em que já anteriormente ha” 
— yiamos alludido aca assumpto dos signaes-nocturnos nas 
— vias ferreas por meio do novo systema «AGÀÁ». 
No passado numero, esse extracto ficou interrompido 

no ponto em que sa fazia allusão á parte economica do 
alludido systema. Hoje diremos que se encontra verificado 
consumirem os signaes de avisos com luz de lampejos 
(com 1/10 de segundo de lampejo e 9/10 de seg. de obscuri- 

— dade) em média 0,024 ks. de gaz acetylene dissolvido em 
— 24 horas, não havendo necessidade de apagal-os durante 
— o dia, visto como o consumo é tão insignificante que não 

vale à pena empregar operarios em extinguil-os e reac- 
Cendel-os. Além da economia que se obtém pela dispensa 
de tal serviço, os signaes conservam-se accesos o que é 
de grande vantagem em caso de nevoeiro. 

— muito custosas de construir) para recarga de recipientes, 
podiam produzir gaz acelylene dissolvido, promplo nos 
ceumutadores pelo preço, antes da guerra, demais ou 

menos 25000 o kilo, de sorte que a despesa diaria de ca- 
da signal representa 48 reis. Mesmo que o preço de ven- 
da do acetylene seja de 48500 por kilo, equivalendo 1 kg. 
de gas a cerca de 4 metro cubico, a despesa diaria é de 
AUB reia: | e. 

Tratando-se de pequenos fócos, a despesa poderia 
ainda ser menor, mas isso não parece recomendavel se- 
não para os signaes de uma importancia muito limitada. 

Segundo vemos das conclusões das experiencias feitas 
nos caminhos de ferro reaes da Suécia, o emprego dos 
signaes de lampejos «AGA» deram resultados economicos 
assaz apreciaveis: 
— — Despeza annual para a manutenção de um signal illu- 
minado a petroleo, verificada na Suecia : 

— 100 litros de petroleo AAOADOS PAS ds 
— Substituição de méchas e chaminés, 
e-- conservação da lanternas... 

Limpeza accendimento e extincção: 15 
minutos por dia ou sejam 90 ho- 
ras por anno, à 0,f.415 por. hora. » 

.60 

» 11.80 

37.50 
a A 

» 64.90 

— Nas installações pelo systema «AGA» comportando to- 
— das em geral, accumuladores de uma capacidade unitaria 
— de 1.500 litros de gaz ulilizavel, o custo do acetylene dis- 
—, Solyido é calenlado á razão de 1 f.875 por metro cubico, 

— Preço este quando é fabricado pela companhia de cami- 
nho de ferro que o utilisa, como acontece na Suecia, n'um 

— Brande numero de companhias. 
Em geral, o signal desde que começa a funcceionar, 

NELE RA AA o A 

o 

A 

Ra TAREAE: Confiaçes 

RA AE AN AMAÇO Lado do XY 
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As linhas que teem suas proprias fabricas de gaz (não . 

"nosso extracto, a luz de lampejos a que temosgaliudido, 

obter assim signaes: novos e mais característicos, 

siguaes, ele. 

: um lempo consideravel, especiaimente para os signaes de - 

E. Ss + " e ã 

nunca mais é apagado. Funciona noite e dia sem cuidados 
de qualquer especie, excepio na época de ser effectuada a 
mudança do accumulador, achando-se assim sempre = 
prompto, em caso de tempo encoberto, ou de cerração . = 
durante o dia. VE 

Eis os preços do custo com o caracter mais empregado 
actualmente : A 

DUração dO IIMBAISo AoA o ct ESA a VACA 
Duração do eclipse......... 0 .. CE Ao A ar É SS) 

60 periodos completos por minuto. 
Bico typo: 5 litros por hora. 

Consumo do bico É, 
por dia... ... 1/10X<14X5=12 litros. 

Gonsumo do piloto. E. » “e. 
Total. ua cnc. 22 a por E AR 

Gonsumo annual 22X 365=8.030 litros. = 
O acecumulador deve ser mudado seis vezes por anno. — 

Valor do-gaz 8.030XIf8T5....2...vos Pis 15.000 e. 
Substituição dos accumuladores, ou .sejam .. 

6 horas de trabalho, ADEAIA a A ãa » 

Total. da despeza annuali...... » 

250 se 

17.500,25 
se, contra o que se diz acima, se pretender o signal 

munido de uma torneira especial para se extinguir a 
chamma principal durante o dia, conseguir-se-ha uma 1 
geira economia de combustivel; e n'esse caso aquellas ci--—— 
fras soffrem tambem ligeira modificação pelo factor da eco-——— 
nomia de gaz e da economia de mão d'obra resultante da = 
menos frequente mudança dos acumuladores, se não se = 
levar em conia o trabalho dos apagamentos. ss 

De qualquer das fórmas à economia é tão consideravel ; 
que permitte amortisar rapidamente as despezas de instal- a 
lação dos apparelhos. : CRS 

Ha ainda a notar que a luz de lampejos «A G À» pode 
ser installada em todos os actuaes systemas de signaes, 
sem. que se torne necessario modificar a sua construcção 
e sem determinar qualquer perturbação ou interrupção no 
Serviço. es 

Nestes termos e procurando resumir ainda maiso 

alfirma-se particularmente util nos casos seguintes; : 
1) Para fazer distinguir todo o signal, que deve ser = 

visto A uma grande distancia, ou que é difficil localizar, = 
em consequencia das luzes em redor ou de um fundo lu-' 
minoso ; : Sj : 
2) Para fazer distinguir um signal importante, entre ou- SE 

tros signaes proximos, sendo especialmente preciosa nos = 
entroncamentos; : ECA | * 

3) Para distinguir os signaes de avisos dos de para- 
gem, em uma linha aberta; torna-se d'este modo impos- 
sivel passar diante de um signal de paragem designando 
«paragem» tomando-o por signal de aviso. | . 

4) Para. combinar com luzes fixas no mesmo poste, e 
oque 

parece ser particularmente util nas linhas que não tem = 
signal de partida para indicar que um comboio póde atra- 2 
vessar uma estação, caso este em que uma luz de lampe- 
jos, collocada sobre as outras lampadas, significa que 
póde transpôr a estação. A 

5) Para indicar as diminuições de velocidade de mar-- 
cha e em-geral os pontos da linha onde é necessario. con- É 
duzir com precauções especiaes, taes como pontes, passa- 
gens de nivel não guardadas, ete.; coa : o 

6) Para os signaes de paragens de urgencia, em cujo | 
caso o apparelho póle estar den'ro de uma pequena caixa 
que se deve encontrar em todas às cabines, guaritas de: 

Utha forte luz de lampejos vermelhos não Sã 
póde deixar de ser interpretada como um real perigo. .. és 

1) Para todos os signaes nos quaes à vigilancia exige 

P.
 

e 
to E



— se aperceberem dos signaes. 

e.
 

—. dar o mesmo com as outras côres 
“pejos, é possivel caracterizar diversas especies de signaes, 
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avisos collocados ao longo de estações, assim como para 
os signaes cuja illuminação, PATRIELAO: e manutenção exi- 
gem avultadas despezas. 

A luz de lampejos «A G À» pode ser empregada nos 

- casos mais diversos e em todas as circunstancias, oblen- 
do-se sempre um signal muito característico, por um preço 

muito reduzido, sendo por isto um forte auxiliar dos en- 

genheiros dos serviços de signaes do mundo inteiro, nos 

esforços que fazem para tornar a circulação das linhas 

ainda mais segura do que actualmente, o que, como se 

comprehende, deve constituir o ideal de todas as entida- 
des ferro-viarias. 

As vantagens principaes, além de muitas outras, que 

omittimos para não alongar mais este extracto, são assim 

descriminadas no artigo que extratamos: 

1) Impór-se mais à vista do que uma luz fixa da 

“mesma intensidade; sendo reconhecida muito mais rapi- 

damente do que um signal ordinario. 
2) Ser muito facil de distinguir.n'um ajuntamento de 

luzes: destacando-se muito, mesmo sobre um fundo illu- 
— minado ou sobre uma fileira de janellas illuminadas,. 

3) Ser conhecida a distancia maior e com muito mais 
" perfeila clareza do que outras luzes, especialmente em . 

caso de cerração, tempo escuro, etc. 

4) Poder ser utilizada para estabelecer differenças, com 
segurança, entre os signaes importantes, e os de menos 

importancia; por. exemplo, para estabelecer a differença 

entre os signaes das linhas principaes ou linhas transver- 
saes, das que se reunem com uma linha principal. 

5) Chamar a attenção do pessoal do comboio e supprimir 
assim a causa principal de accidentes. provenientes de não 

6) À luz encarnada de lampejos não póde de maneira 
alguma ser confundida com luz encarnada fixa, devendo-se 

« Graças á luz de lam- 

sem augmentar o numero de lypos de fócos. 
+ 7) Nas bifurcações, onde uma das liuhas descreve uma 

“curva, acontece frequentemente que, vistos das locomoti- 
—va entrando na curva, os signaes parecem deslocar-se em 
relação aos outros e mesmo mudar de logar. Neste cuso, 
se o signal da curva é provido de luz de lampejos toda a 

— possibilidade de confusão é evitada. x 
8) À adopção da luz de lampejos não necessita, ne- 

“nhuma alteração do codigo das côres dos signaes, nem 
— dos apparelhos de signaes existentes. 

Se ha vantagem em applicar o novo systema a todas 
ou a algumas das linhas portuguezas, só os competentes— 
que os temos de priméira ordem — o podem dizer, 

ERRA SS VETA KARA 

Engenheiro Alberto Leão, Filho 
Contando apenas 39 annos d'edade, faileceu no dia 19 

“do mez findo, na casa de sua residencia em Lisboa, o En- 
genheiro Sr. Alberto da Cunha Leão, Filho, que desempe- 

-— nhava ha cerca de tres annos, com distincção, o lugar de 
Sub-Chefe do Serviço do Trafego da Companhia dos Cami- 

— —nhos de Ferro Portuguezes, onde durante o curto lapso de 
— tempo em que exerceu a a sua intelligente aclividade, gran- 

geou muitas sympalhias entre superiores e subordinados. 
O Engenheiro Alberto Leão era natural do Porto, tendo 

= feito na antiga Academia Polytechnica d'aquella cidade o 
— sen curso e tendo sempre revelado grandes faculdades de 
— inteligencia e de trabalho. 

"Tendo certa predilecção pelos serviços de caminhos de 
& ferro, Empenhos o logar de Chefe do Movimento dos 
. W 1 Ferro so. reniA e Deetoy e de Segebtaira 

GAZETA DOS CAMINHOS DEFERRO ||| 

. res de dolars: 

auto: e. creditos não Tenisiosa, ã 

, . Y , 

Adjunto à Direcção da Exploração dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta, e interinamente o de Sub-Chefe do Tráfego 
da Companhi: Portugueza, tendo a sua passagem por es- 
ses logares ficado assignalada por serviços relevanies. 

Tambem serviu com brilhantismo na Direcção das Obras 
Publicas do Districto de Aveiro. 

Dotado de uma illustração superior, Alberto Leão, além 
de homem de sciencia, era um distincto artista, tendo-se 
especialisado na musica, da qual era úum eximio cultor. Àº 
sua grande iniciativa se devem a organisação do Orpheon 
Portuense e a Sociedade de Concertos de Lisboa, que, na 

, epocha passada, algumas bellas audicções nos deu no 
theatro de S. Luiz. às À 

Pode-se dizer mesmo que Alberto Leão era a alma 
d'esta Sociedade, para que trabalhava com toda a dedi- 
cação ao lado do grande artista Sr. Viauna da Motla, em 
quem elle tinha um dos seus maiores amigos. E S 

O seu funeral em Lisboa, de casa para a estação do 
Rocio, e no Porto, da estação de S$. Bento para o seu ja- 
zigo no cemiterio do Repouzo, foi uma brilhante manifes- — 
tação de homenagem .dos seus muitos amigos e admira- : 
dores, que no cortejo se incorporaram em grande numero. 

A' familia do saãndoso extincto d'aqui enviamos a ex- 
pressão do nosso profundo pezar. a 

bet 

Viação ferro-viaria 
na America do Norte 

L . “ 

Não é novidade para os nossos leilores, que um dos 
effeitos da guerra nos Estados Unidos foi o que fez collo- | 
car nas mãos do goverun a direcção de todos os caminhos 
de ferro da grande republica, explorados por mais de cin- : 
coenta grandes companhias. E 

De um relatorio recentemente apresentado. por Mr. Mae 
Adoo, secretario de Estado que leve a seu cargo a direc- 
ção dos transportes ferro-viarios, no qual se refere ás ano 
ticipações feitas pelo Estado ás companhias colloctadas sob 
o Controle federal, vêmos que em 31 de Maio ultimo essas 
anticipações se elevavam à somma de 129.814.000 dolars, 
dos quaes 33.700.000 baviaim sido entregues no proprio | 
mez de Muio. 

A cifra total foi divídida, como se vae vêr, em milha 

New York«NewW:Haven and HAfilorda e, 2 1e caos 1 AGO 
New York: Central, ISBN ada ss Tala ITA ADOTAR 
Pensylivania HAHFOSA os HAL a eae A AVIS AA 
Baltimore and Ohio 
Illinois Central 
Chicago Milwankee aud St. Paul. 
Chicago Rock Island aBd Paco aii. descendo 
Bric Railroad: 1a 
Minneapolis aid St BOOM A do ea Sa ras 
Chicago Indianopolis and Louisville. sv... 
Buffalo Rochester and Pittsburgh 1... caos 
Ann Arbor Raillrõohdes ii ucans bc endadioos nte 
Detroit Toledo and Jronton ,. 

TI IO UA TR, AA FAVA INTIR A 

Las A, A AR A) A IEL U ASAE .. . NE [ST .. 

1. 0A AO OLA FALADA 

CAT CANTA ANTA MA CACO O a 

oa COCO COCINA AS 

129. Trosth 

istas anticipações foram feitas sob a fórma de empres”. 
limos, ao juro de 6 of, sendo à verba entregue á primei 
ra das companhias acima mencionadas contedida por um 
anno, com faculdade de renovação em caso de necessida- 
de, isto com o fim de permiltir que à companhia proce” 
desse ao reembolso das obrigações amortisaveis em Abril. 

A situação da thesouraria dos caminhos de ferro mê” 
lhorou notavelmente, registando-se uma reducção. muito



Linhas ferreas brasileiras 
Diversas informações 

Trouxe-nos o ultimo correio do Brazil, que anda agora 
retardado em demasia, como é sabído, algumas interes- 
santes inforimações acerca de linhas ferreas d'aquelle paiz, 

irmão, informações que vamos extractar no que se nos af-” 

figure de maior importancia para conhecimento dos nos- 
g0s leitores. 

No Estado do Rio Grande do Sul, além das linhas tér- 

reas em exploração regular, acham-se iniciadas as cons- 

trucções das seguintes linhas: 

a) Estação do Bazilio à laguarão, com a exlensão de 
113, km. 600. 

; b) Estação de S. Sebastião a Livramento, com a exten- 
— são de 159, km. 800. 

c) Alegrete a Quarahy, com a extensão do Ho km. 

600. 
ke d) Estação de S, Pedro a S. Borja, com à extensão, mais 

— ou menos, de 320 km. 

Às Llres: primeiras, com a extensão lotal de 391 kms., 

— foram obtidas em concurso publico pelos engenheiros An- 

— dré Veriss mo Rebouças, Florisbello Leivas e João Bapíista 

— Garcez; de accôrdo com o contracto firmado em 27 de Fe- 

vereiro de 1911; estes empreiteiros, apoz o inicio dos 

-— trabalhos respectivos, passaram o contracto à uma empre- 

za nacional, que organisaram com capitaes brazileiros e 

principalinente  francezes, denominada «Companhia Cons- 

tructora do Rio Grande do Sub». 

— km. foi obtida, nas mesmas condicções que as outras, pelo 

— Banco da Provincia do Rio Grande do Sul e pelos «irmãos 

Corrêas». 

Uns e outros dos arrematantes da ES luctaram 

virtude da lei conciliatoria promovida e executada à res- 

— cisão do seu contracto para à construcção da linha de $ 

Pedro a S. Borja, firmando-se, porém, um novo contracto 

para a conclusão do tretho, de 81 kilometros, entre-a esta- 

ção de S.Pedro e a colonia de Jaguary, estabelecendo- se 
um preço global e unico. 

O referido trecho já foi construido e entregue ào go- 

zel-o explorar apezar d multiplos interesses em jogo. 

— Os 239 kilometros restantes não tiveram a mesma sorte 

— e, como as linhas da «Constructora», estão abandonados. 

Nas estações de S. Sebastião e de Bazilio, pontos de 

— bidas pelo governo federal, sem applicação alguma, ex- 

postas ao tempo inclemente, e já uma grande parte pôtlre 

e imprestavel. 
— Ao lougo.da liuha, entre S. Pedro e Jaguary existem 

mais de 100 mil travessas em condicções semelhantes ás 

anteriores, material que custou 49200 à unidade, 

No Rió Grande do Sul existem abandonadas 6:789 to- 

“neladas de carris; 28º toneladas de talas; 47 toneladas 

de parafusos; e 296 loneladas de tirvefonds, além de 4 

uma epocha de falta de material para transporte. 

& Em Bazilio existem 114 toneladas de carris, 

das de talas e uma tonelada de parafusos. 

Em São Sebastião existem 3.137 toneladas de carris, 

154 toneladas de talas, 28 toneladas de parafusos, e 167 

toneladas de tirefonds. E 

— Em Alegrete existem 3.021 toheladás de carris, 153 

“toneladas de talas, 27 toneladas de Siadilsa 8.154 tone- 

Jladas de tirefonds. 

4 lonela- 

sue malerial de valor, completamente ao abandono. 

CONS AD 
ca a EL 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A ultima linha, com a extensão approximada de 320 

com identicas difflculdades, sendo aos dois ultimos, e em 

verno federal, sem que até agora se tenha conseguido fa- 

partida de dois ramaes, existem, 200 mil travessas rece- 

locomotivas novas e sem uso, aliradas para o lado, em” 

as, não é somente n "esses pontos. que o Govêrno pos- . 

eme rue rasta á margem do Urugosy, tem o gor E | 

excluido o material empregado em 20 kilometros de linha — 
assente e os que: foram remellidos para a linha de Cruz —. 
Alta a Santo Angelo, o seguinte materiál: 2.198 toneladas — 
de carris, 54 toneladas de talas, 118 toneladas de tire--— 
fonds e 18 toneladas de parafusos. o 

Ao longo da linha de S. Pedro Jaguary, além das 100 
mil travessas, existe igualmente grande quantidade de E 
carris, talas, parafusos, tire/onds, reservatorios metallicos, — 
apparelhos para desvios simples, apparelhos para desvios 
duplos, grande quantidade de rolos de arame para linha 
telegraphica, isoladores de Porcelana, braços para tele- 
grapho e pontilhões de 3 a 5 metros-de vão. E todo esse == 
precioso material jáz ao tempo, sem um guarda sequer 
para à sua conservação! À 

Segundo refere o: Brazil-FKerro-Carril são estas as im- 
portancias à que monta todo esse material. 
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Abandonado no Rio Grande, São Sebastião, 
BRANDO SO ACTOS a Ao o SA AC A NA 

Abandonado em São Borja e S. Pedras 
SODA TRA VOSSAS: LONA pu SRA 

2.534:000H000 
932:0008000 

1.260:0005000 
4.726:0008000 

São, portanto, 4.726 contos de material, sem incluir .as o 
4 locomotivas abandonadas no Rio Grande e 5 outras em 
S. Pedro, com 24 vagões-plataforma de 28 toneladas de 
lotaçãd.s!.: 4 = 

Se a essa quantia addiccionarmos a que dispendeu 0. 
"governo federal com as linhas abandonadas, teremos: 

19.100:0008000 : 

AOC A AN a a RA RENO 

Impoórtatcia das Constrocçõess.: uid 
Importancia paga para a conclusão do 

IEGCNO NS PORTO: o 2 e Bd ooo. 
Importancia do material abandonado.... 

E 

3.820: 0005000 
4.726: 0008000 

7. 646: 0008000 

“Quer isso dizer que o Governo federal gastou 27. 646. 
contos para ter em resultado 81 kilometros de linha para = 
ser explorada, mas que até hoje não foi possivel dar uma 

organização a esse trafego, apezar das reclamações que = 
surgem de todos os pontos e pelo abandono e consequen- E 

tes estragos que vae tendo a linha. iai NS 

Não ha duvida que é sobremaneira deplorafei! 

Total pago pelo EO êrno. 

— OU“ sn Ministro da Viação reclamou providencias 
para ser decretada a rescisão do contracto celebrado en- 
tre a Companhia de Viação Ferrea de Itabapoana e o Mi- 
nisterio da Agricultura, para a construcção da linha da | 
ponte de Itabapoana & Bom Jesus de Itapaboana, visto a Ss 

mesma companhia não ter dado cumprimento ao gontanoiaca ã 

CA linha ferrea da Leopoldina Railway, deu-se, a TAS 
de julho, um lamentavel desastre, que custou a vida nã 
tres funccionarios da referida companhia e causou granas : 
panico entre os passageiros. . 

Sahindo da estação de Conselheiro Panlino e depois de 
fazer uma pequena subida, o comboio começou a descer 
a Serra do Rio Grande, até que ao chegar ao kilometro - 
22, às 11 horas e 35 minutos, à locomotiva, que o pu--—— 
xava, COM CxXcessiva velocidade, pelo excesso da carga = 
que trazia, ao fazer uma curva antes da es tação do Rio 
Grande, -voltou-se, o mesmo acontecendo a seis vagões. 

O machinista, Pedro dos Santos, que era um dos mais —— 
habeis da Companhia, ao começar a descida da serra, 
vendo à imminencia do desastre, pediu que fossem . = 
lados os freios. : 

Não pode, porém; ser attendido, pois o comboio, que :. 
era composto de ouze carros, trazia apenas tres guarda- ã 
freios. Dahi o desastre. * 

— O machinista fez tudo para evitar o succedido, perma-- 
necendo na direcção da machina até esta tombar. Este in- 

feliz funccionario, o fogueiro e um dos Tiscaes do trem ti 
veram. morte MSI úntro a é ogmoliva, e o) tender. + 



— Na sua mensagem ao congresso estadoal, o presi- 
dente. do Estado de Minas, informou que a viação ferro- 
viaria do mesmo Estado teve, no anno findo, um accres- 
cimo de 95.460 kilometros, elevando-se, assim, a 6.562.116 

kilometros a cifri do desenvolvimento da rêde ferro-via- 
ria em trafego, em 31 de Dezembro d'aquelle anno, sendo 
4.434.631 kilometros pertencentes a emprezas particula- 

- res, 26.000 ao municipio de Pirajú; 1.746.985 ao Estado, 
. é 354.500 à União. 

À receita e a despeza das linhas em trafego.no anno 
referido, com excepção das de Jaboticabal, Perús-Pirapora, 
Lorena à Fabrica de Polvora, Central do Brazil, Minas e 
Rio e Tramway de S. Vicente, das quaes não se obtiveram 
dados até àá elaboração da mensagem, foram, segundo 
communicação das mesmas, de réis 118.242:1930374 
para a receita de conjuncto, e de 72.537:7115944 pa- 
ra a despeza, tendo-se verificado assim o saldo de 
45.707:4798430, 

— À linha ferrea do Rio do Oúro, a cargo da Reparti- 
ção de Aguas e Obras Publicas, tinha em 31 de Dezembro” 
do anno findo, a extensão total de 143.818 metros. 

Por ella circularam 7:924 comboios diversos, com o 
percurso de 188.353 kilometros, correspondendo à uma 
média diaria de 20,25 comboios. : : 

Durante o anno houve 33 descarrilamentos, Lodos sem 
consequencias, causados pelo mau estado da linha, que 
peora dia a dia. 

—Apezar dos pedidos frequentes ainda não foram adqui- 
ridas para aquella linha cinco locomotivas, duas para trens 
de cargas, e tres para passageiros. 

Às exiguas verbas votadas não permiltiram a esse de- 
partamento construir varias linhas de que tem necessi- 
dade, para regularidade do serviço de communicações. 

São estas as noticias mais importantes que o ultimo 
correio trouxe para Lisboa. 

— 

Mappa da França e da Belgica 

Temos, á disposição dos nossos leitores, alguns exem- 
plares do mappa dos caminhos de ferro france- 
zes, com todas as estações bem legiveis, posto em leila, 
com reguas e bem envernizado, proprio para escriplorio, 
ao preço de 80 centavos. 

Ha apenas 20 exemplares, já preparados e, esgotados 
— estes, outros, que tenham que se envernizar agora, custa- 

rão muito mais caros, : 

* 

Tambem temos ainda alguus Mappas da Belgica, 
à 4 córes, edição esmerada, nos quaes se veem em letra 

-— bem legivel não só todas as estações de caminhos de fer- 
ro como todas as cidades, villas e principaes povoações, 
rios, elc., de forma a seguir-sée com facilidade o avanço 
do glorioso exercito de reconquista atravez d'este heroico 
paiz. ão 

: Para os nossos assignantes o preço é de 60 centavos, 
“cada um; mais o porte, caso seja pedido pelo correio. 

ara esa, 
Mappa dos Caminhos de Ferro de Portugal e Hespanha 

- Chegou nova remessa d'estes mappas, que ficarão à 
— disposição dos. nossos assignantes, conforme temos an-. 

"“nunciado. 

2 o seu custo é de 870 ou 877 pelo correio, registado. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FÉRRO 

- de Lei de 29 de Julho de 1899, publicada no «Diario do Govêrno» 

% 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Obrigações de 8 º(, « Beira-Baixa» e 4/7 º|, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de.que durante o mez. 
» de Novembro de 1918 serão passos os coupous de 1.º e 2.º semestres 

de 1916, 1.º e 2.º seméstres de 1917 e 1.º semestre de 1918 das 
Obrigações de 3 |, «Beira-Baixa» e 4 1/2 º[, privilegiadas de 1.º 

" grau, nos termos seguintes: 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annéxa às an- 
tigas obrigações de & 1/2 .|º 1.º série «Beira-Baixa» devidamente 
estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 º[., Esc. 282% 

— Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2821 
» >» » » » ho» » » >» 23821 

» » » » NAS » » » 2821 

» » » $$ 6 à» » » 2821 
» » » » ht » folha annexa às anti- » 

gas obrigações de 4 1/2 º[., 2.º e 3.º séries, devidamente estampi- 
lhadas como obrigações de 1.º grau do «mesmo typo, Esc. 3832 

— Pela apresentação do coupon n.º 42 da dita folha» 3431 
» » » » AB DA O) » 3831 
» » » o AE o CAN » 3831. 
» » » de NADA MLS A 2 3831 

O pagamento será -feito nos termos acima indicados na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 13 e das 
14 ás 15 horas, estando todos os coupons isentos de imposto de 
rendimento para o Thesouro Portuguez, em virtude do disposto no 
art.º 5.º da carta de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no «Dia- 
rio do Governo» nº 172 de 3 de Agosto seguinte. 

Obrigações de 4 1/3 º(, privilegiadas de 2.º grau, 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
le Novembro de 1918 serão pagos os coupons da folha annexa às 
obrigações estampiihadas de 2.º grau de juro variavel até 4 8/2 (o 
nos termos seguintes: À 

— Pela apresentação do coupon n.º 17 da dita folha, Esc. 1837 
. » » » é 18 à» » » 1840 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 e das 
14 às 15 horas, com isenção do imposto do rendimento para o 
Thesouro Portuguez em virtude do disposto no artº ô.º da Carta = 

n. 102 de 3 de Agosto seguinte. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANÇEIR 
Lisboa, 31 de Outubro de 1918. seio 

As ultimas notícias da guerra, dando, mais e mais cada dia, ad 
certeza das proximas negociações para à paz, tem influido no 
mercado de fundos fazendo baixar, posto que levemente, as cota-. 
cçõee dos titulos que pagam o coupon em oero, visto que os cam-. 
bios tiverem uma consideravel descida, que já attinge quasi 1 d.. 
se compararmos o de hoje com o de ha um mez = : 

No grupo bancario só as acções do Ultramarino soffreram uma 
baixa, aliaz injustilicavel. Alguns títulos houve mesmo que melho- 
raram à sua posição, entre os quaes se destaca o Banco de Portu-- 
ral. à ' : 

; Em geral tem havido uma certa diminuição de operações, de- 
vido isto certamente uo estado de espectativa de vendedores e 
compra tores; aquelles, sem quererem precipitar à offerta de pu- 
pel, temendo, com certa razão, que as tendencias de baixa se não. 
accentuem; estes, que eram ultimamente, em grande parte, 08 que 
teem lucrado com a guerra, não'se decidem a capitalisar, neste 
periodo de incertezas, porque, ums, esperam que às cotações des- 
cam ainda; outros veem os seus exorbitantes (e muitos injustifiz- 
cados) lucros em perigo, e manteem-se na espectativa. f 

É assim que os depositos nos bancos se leem avolumado, e 08 
da Caixa Geral dos ag o vão n'um crescendo tal que à ameas 
cam de uma plectora de capital, de difficil collocação. — > - 

Foi, por certo, em consequencia d'isto que o sr, administrador 
d'aquelle estabelecimento fez, ha dias, á Camara Municipal, em 
nome do seu consellio de administração a offerta de um empres- 
timo que poderia jr até 15.000 contos com applicação à Erêndesa 
melhoramentos na capital, taes como melhoramento geral do par 

vimento das ruas, prolongamento da avenida marginal até Case 
cues, construeção de um grande hotel no parque Eduardo VIT E 
outros, 

: 

Este emprestimo seria ao juro de à º, e com amortização à 
longo praso. ; : 

: * EAR AAA à 

Pelo seu laudo as cotações cambiaes, tendo manifestado ui 
ni 

certa. firmeza, no meiado da quinzena, retomaram a inarcha dê 
melhoria, como acima dizemos, que parece continuará, visto q 

io 



esperançosas. 
Se é mdu 

FS 

— expedir por mar, compensará, até certo ponto, o augmento que 
— forçosamente se dará, nos gastos qe acquisição de tudo — e tanto 
— "—que nos falta, nomeadamente o carvão e o trigo, do que ja va- 

as noticias do proximo acabamento da guerra cada vez são mais 

. bitavel que a nossa situação economica e financeira 
—não justifica esssa baixa, é um facto que, afastado, como parece 
— ue está, o perigo dos submarinos que, se diz, a Allemanha faz re- 
— gressara toda a pressa aos seus estaleiros, de onde, a bem da hu- 
— manidade essa traiçoeira avma nunca devia ter sahido, à permulta 
“dos nossos generos de exportação que até hoje não temos podido 

— mos recebendo da America alguns carregamentos, graças á cessa- 

As contas accusam, pois, um prejuizo de 767:627561 4 prejui-- 
- zo que junto ao do anno anterior prefaz a somma de 2.193:232816,5 
que é levado àa conta nova. A 

Cambios. — Os cambios mostraram hoje uma pouca de firmeza - 

devido às liquidações mensaes, como acima digo, a tendencia é 

indeciza. 
O cambio do Rio sobre Londres tem permanec 

à taxa de 12 5/, uo 193008 réis à libra. 
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Curso de cambios, comparados 

ido estacionario 

— çãodo perigo dos submarinos. es 
d Pena foi que este agradavel facto se não désse um mez antes, AD NES SRTA BEESSRETESTITO: SEE ThE * e. 

— que livessemos à lamentar o torpedeamento do nosso Cabo Verde Eu St pe OoTOSRA. 3 ANA DE VOTVARESS 
cedo São Miguel, tão briosamente defendido este pela heroica trl- Comprador| verfiedor comprador] Vendedor — 

—  pulação do Augusto Castilho, cujo commandante, gloria da sua pa- : 

—tria, pagou com à vida o seu acto de bhenemerita coragem, TEENS ERA 1 OR MA OENRTSATOS 301, | 30945, | 291,| 29 

" ; * » 90 d/v RIA DOS o ANE 30 5/8 ea : ' “+ 16 a 

Companhias Reunidas do Gaz e Electricidade.— O relatorio ADO EA AAA + + so e 
— do exercicio flndo diz-nos que o período anormal de estado de = o ds DOCE EO Pa daios fo Se 
E Ar: ' ilhas PESA eos msterdam cheque ..:.,..../ 700 7110 TO 760 
— guerra, aggravou ainda mais a sua exploração, tendo attingido, REA SEN ANSA ] 1660 1690 1715 1745 

— tanto o preço da materia prima—o carvão— como o do seu trans- — nx51ia cheque ASR RRAS E: 2960 265 296% 7 

E porte, colação o de br mais allas is fed anteriores. ra * Ze EE ABRA! no 340 350 370 
— Assim, o preço do ullimo carvão recebido, posto no armazem, Tip, LAOS. S : 

foi de 58$33. : io) RES RSA ROSCA A OUROS Ato RAR 8$00 | 8E30 BE20 8870 

caco —— - RO — — —— 

* ; Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — OUTUBRO - 

. Bolsas e titulos a TETO ! aa Trees — 

= 1 (7 18 19 2 o? 3 4 do 2 28 9 30: fa 

S Lisboa: Divida Interna 3º, assentamentof 44,00 | 44,00 — 43,90 | 43,80 | 43,90 * 44800 ” 43,90 | - 439895 | 43595 NONE 

Divida interna 3 */. COUPON....... 47 CE ONT 43,80 | 43,80 — 2 43,904 43,90) 453,90 — 44800 | 44,00] 43,90 — — — 
« « 4 */é 1888, eipretnios ......: — a, sed *. Ss 2380) são E. Fo : e so e. 

: dO NADA AE, IBENAAS vioo Aa = ã we Do BO AQO o à = |. 63800] — - 6300 | — 61H00) G1g50 
de: SAN RIO da no os NES a ENADE — — e — 5140 dos — "s e ” — ão .. 51650 

E « 3 o 1905 C/DEOMIOS....... 11800 — 11800 2a 11800 ses 11800 2 e fe o ão são dia PRN 

« e 6//1905,A0. de FE Je - — — — E e =. - x = ão = ão 
U “ 5 */. 1909, ob. (C.º* de F.º E.Jje — — — — — o. e” dk os o ás São 82850 Fá 

« é 12 A NIDA ODTO cn cod fãs aco EÓME R r SE sã e. EA — — o - Ne E 
1 externa 3'*/, COUpon 1.º serie -..... 95806 | 05800 | 94550 | 95800] 94859|. 93800] 93500| 93800 — 91850 | 928604 92H20 92800] 91860 

“ RB RE Ao BONO no AR ca SAAE ERES = rs a. 91800 pá al e 22 é ae es 90800 

ão 3 AA AO SOMBRA ds SUAS 97800 | 97800 | S6$501 95450 | 96800] 95800] 95800] — — 96H00 | —— — peso [BBDO 
Nações dos Tabacos 4/1 Ne. a — Eua A — = — — Ka — -. — — ne = 
SPeNos Banco: de POSEUSAD. Acaso a DO: 1992600 | 285600 | 296800 | 300600 | 297500 | 295500 — 995 800 o e. = 295800 | 29S$O0U| 999R00 

fio co ro gommercial de Lisboa... DOOR 1º us er — — = [q — sá ei MURO Aos to A s0EA TOO dare TATA 
' « — Nacional Ult ramarino......- 315800 | 318800 | 318300 | 317500 | 3I8PO0 |. — — 315500], — — | 310800 | 311850 | 311850) 310800 

is 4 2 LIBRO. de: ÁQONOS gu etniio. ae o) ão Ee à&= 180800] = Ii80ga0| '— — —t180800 | 180800 | 189800] (809500 
« Compatiliia Gan, Fo Porl. cuco — e — dus ss sã RE, Da Vá 2 e os e * — Et 

« Companhia Nacional. ... ETA (sa — e — não — ES IA é JANE OOS ETC 152800 dE 5901 o BRU 

« Companhia Tabacos, coupon....i.o. — = 1533450 — 152850 | 159820 | 152800 dá 570: 0 — — 151850 o — 
* Companhia dos Phosphoros, conpon — E MAE 57850 o — - 57850 — — 57800 | 57800 * 57810 

brig. Companhia Através d'Affica.cc.c06o — Loo O Ed ema — 96 680 2 — ds — = 11080) — e TI ANDROS 
* Companhia C. F' de Bonguella tit. 1f  — a A DODA — — - — so — = — e = tp 

“ í FAAP AR Ar geo set SOVEDO 1 ONABDA aos e e OBRÃO:! OASIS — | 97500] 97800] 97820! g;g60 
* — Companhia Cam-F. Por. 3º/,t1.º graul —— — — Pp — — — dão — — 79800 — fo —= Ea 
* Companhia Cam, F. Por.3º/,2.º graul. 35880 | 35380] 3680)] 36800] 36800! 36500] — | 35690] — =: 1. 85802] 359961 90000) gnn0 não 
* Companhia da Beira Alta 3 º/11.º grau — — — — — — — — — — = — É pao: 

* — Companhia da Beira Alta 3 º/,2.º grau = — 13880 — — — — 13880 == — — — e TEA 

* * Companhia Naciona! eoupon 1.º sérief 78800 — — 718800 | —— ha — — — — — = e ão 
* — Companhia Nacional coupon 2.º seriefl — — — — o = 2. — o — tes = Es .— A 

—* Companhia das Aguas de Lisboa....| 86800 = 86800 | 86800 — o. — 91800 — — 86H00 — Ss 86800 
a prodiaos 6.%/21r cs. , o Dea RS fato — Es ss e =. e. sã ar = - Se = o e 

"e Ú RANA TA CNE CR A E A = SA “e = Ss Se. é 2 ” e . 9850): E 

AQ b "di o EREREREERREREANE) dA deh — —— — — — A — — .— == — R ãs RV) — 

Paris: do RUAS 1.1 serio ......... S A == vue ao — — — — — -—— é — h K 

: » h 1 VENASS — o ” o de RL. o e ss F vã 

Cções Companhia. Cam. k. Óbél, Rage "ma ehA o o o: a da e. SS : E Es . Es ; 

rig. Comp. Cam. Y. Port. 3 º/,1.º grau.. = — - = — — — — ” 267 — 
— * Comp. Cam. F. Port. 4º/,1,º grau-f — — — — - = — ao — ão a 

* — Comp. Cam. F. Port. 3 º/, 2.º graus. — — ” — . — — —— — 134 140 Ã 
* Companhia da Beira Alta... sã e o. o Es Do Ra is ko e sk 8 

res: 3%, nortuguer..... OX — — — — — ví e == Canis e lioas ERAS SÃO 
: 3 CRASE SEA, — — 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

: — Desde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
Fu E DA — po ADA, é 

by LINHAS : | de PRA é 1918 ; et AAA Bitirdnca dade A 0 OiRoróneh 
SAE) em Ke 

| p Kit. Totaes. kit. Totaos 1918 É rice . 

— Portuguezas 6 Escudos Escudos Escudos | Escudos Escudos Escudos S S 

bla Caml--; Rêde sera! se 1.073 o 1.073 E EM ao Sã ão 

Os. de ferro, Vendas Novas... — 70 — 70 — Dá E ” TATO 
or ... [Coimbra a Louzá — 29 — 29 — e o. e es e. 
END AA ar 10. Outubro 768 | 3.900.729838 | 746] 2694165877 1.265.573861 | 6. 550876 | 4.657,591 | 1892485 - 
nho e Douro ...... Sã. 31 Março - 484 | 642221800] 484| 524264851 | 1-117.956849] 1.396890 | 1083819] 4 243871 

a: “ra REAR FARIA: — 253 ão 253 — — — = 
mpanhia Nacional ..... ....f 31 Agosto 185] 1480299569] 185] 135.163824|/-2 11.864 481] 800SI6| 742850 37866 

bri OOANNES ca ARANS oo = e Bh ; 176 TE no à: — — fr 7 : 

to á Povou e Famalicão ....] 31 Agosto 4] 158466592] 64] 131.978504|- 26488888] 2476504 | 2.062816] + 413888 
SANDOROOR 1.1. era 8] Maio 36 87133899 56 66.930843 | -+- 20203854] 153.596 | 1.195g18 f 360878 

Hespanholas - : Pesetas Pesetas. Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
a orte de Hespanha...... ..../ 20 Selembro 3.681 | 443.113.519 13.681 | 127.497.20%4 |-1-15.616.313 39.069] 34642/4- 4497 
Tadrid-Zaragoza-Alicante......| 20 » 3.664] 131.777.822 [3.664] 116.058.065|--15,719.756 35.963 | 31.647 4.228 
$ ndaluzes.... VELA CAIA oo ao CER » 1 361 27.842.759 | 1.261 25.176.432 9 666.427 se EISES Nesta E é Dé a : 
Tam rid-Cac.-P, e Oeste de Hesp | 20 Outubro 28, wa t2117 851 da 9.763.034 230817 19.428 13.655 | - 

e... ".. » À À Jd — Baza e Aguilas..... 
e. iss 

ã A 

nat IA5106] 
Fe, ; | 

PES CARO dao nao o o FP 

— 3.671.385 
" , 

ETA, 

1.526.279] 12,833 
Ea 

P 

21.884 

iu QE RA o AAA, 6, 
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“Cfomnanhi | ! | senta o maior aggravamento de despesa, proveniente não sô da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes —fifliioita de situação do pessoal ordem Hera como dos dois faz 
— Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do . SS ESSIEUS prflia iidónis es: -despezas das machinas e conservação do 

Conselho Fiscal. Assembleia G . eral dos Acci No ; ; bp 
29 de Junho de 1918. ccionistas, de 2 O quadro que em seguida publicamos falla eloquentemente; 

sos Sã n'elle vae comparada à despeza com «Despezas das machinas» e 
(Continuação) «Conservação de material circulante», nos ultimos quatro annos, 

comprehendida à rêde alheia; | 

Fronteira de Badajoz de ' A LIA 
HER ARS : Hã bia 1 Designação WEI) 1915 1916 1917 ã 

Designação 1916 1917 | Para menos em Despezas das machinas:...« | G699.781807/1:122.09835952|2:745,274898]|3:491.259852 
S 1917 . Conservação de material cir- i & 
SAS A Adão, : * CUShtee tec ATA EA 408.041 904] 557.625408| G692.346619,) 9I8SOGAG3 

; TIA, A Tofales eus 1:107 8292811] 1:680.608 560] 3:437.691 817/4:370.0668 15 
O Pastageiros = Nuinero”. ie Mácais 2 O 9.559 33,8%, = SSI ERA SS ARS SS ADS SS A ME SLRANRSS 

ACBAUAS are. Wa 4.8: Jp OD ' , : 4 H ' A de duro ix 1830 | 2.662 -35,5º% Como se vê do quadro acima à importancia gasta com «Des- 
% 3 (G.V. e P.Y.) ( Expedidas ...... 15.828,4] 13.774 2.054,4-1º,9'1, — pesas das machinas» augmentou sensivelmente d'anno para anno 

oneladas COBogadad 10. a. 38.652 |19.581,4] 19.120,6-49,401, — assim distribuida: é 
RIRZAÇO ENTRE TURNOS TREE 7 6 JE Neco , 

; os Despesas das machinas 
Fronteira de Valencia d'Alcantara 

PS A SESAETARES Designação 14 56 ob A Ol, 1917 
“ : Ex Sã Es 

Designação 1917 1916 | Para CTC AM so. LOmBUstHrelss coa Quer Esto 615.479871| 1:029. 134 620] 2:610.474 80113:263,180824 

Sos Ne A RoaBn tação. dia ti lata 43.291826) — 409.427808! T76.085A72]!  99,651A82 
; A. LIMBRER oa Canoa TATA: 19.817821|  20:054A78| 21400877) 29.543841 

Passageiros — Numero..... Partidas...... 6.913 | 4.858 2.055 -29,7º76 Lubrificação: Sets cata de br ce 18.520867]  21.083825] /31.694064) 53.857896 
CSA IA VE V Chegadas..... 9.736 | 6.989 VTIAT 28,907 — HIOUMIDAÇÃO:. cisco ciel RLC69H22) — 3314821 4.7190 84 7.026809 Ã 

dita. AREA 108 | Expedidas .. |17.739,2] 13.493,2] 4.246 -23,9 ” pe apo reres agita ge eae A rsiçt " são 
! oneladas Chegadas..... 26.851,8] 15.096,1]. —11.755,7-43,8º Total. bate: [699.781 507] 1:124.983.422/2:745.974 598] 3:45 125985 
Tua ee reed entao nvialadisasenes : TR deseo pd ENTE JO fo ES ee AA Ae 

á Despesas da explnraçã A despesa em combustivel excedeu em 1917 o quintuplo do 
Pp pinração ; custo em 1914, ou seja Esc. 2:647.700453, e em relação ao anno 

- As despezas de exploração da rede própria, no,anr anterior Esc. 52 70682: 
e e : JIUTA própria, no,anno de 1917 — anterior Esc. 32 706823. : : 

foram de escudos 7:151.176844, sendo: o De 1914 a 1916 o combustivel empregado foi exclusivamente 
A ; o carvão de pedra,—excepção feita n'este ultimo anno em que se 

x ato garantida... ERA ro ca CEPE A AO E 1:370.870832 — empregaram 497,113 toneladas de lenha, que custaram Escudos 
E RCOOTANO COTAR. TS e o A. d:780.805412 22927807. *” 

B. j TASLIT6EA Em 1917 o combustivel mais utilisado foi a lenha, visto o seu = 

É iahih id NO consumo pelas locomotivas ter sido de 205.447,392 toneladas, que — 

- E ribuldos como se vê do quadro que segue, no qual tambem — custaram à somma de Ese. 1:718.437828. Além d estas 205.447,392. 
— VYae a comparação com as despezas do anno de 1916: ' toneladas, houve ainda o consumo de 14.850,141, cujo custo foi de = 

“A buxi Esc. 115.819330, lenha empregada no accendimento de locomoti-- 

TOR <= e eae e consumo e accendimento de locomorveis e machinas mo-. 
Diferenças em 1917 : ] 

Designação / ! Pro toras. fee ; : ; : o 

”” o) REA o, O consumo de carvfo pelas locomotivas em 1917 foi de tone- 
fas biaão É bt ladas 46.785,238, na importancia de Esc. 1:490.487430. À 

CSAUIINIStEaÇÃO nb scr Liss éõe. 223765589] as8911590]  « ; Em seguida vae o quadro indicativo do consumo do carvão pe- 

Exploração Serviços Gieraes.....| 191:103850 1doGIAdaR| | 2 ao SUAR ANAAO , .. locomotivas nos ultimos seis annos, 1912-1917: E 

TRES EA Oni ENADE 1401180950] 1:544 462819] qagosagaal Co : USAS, 
' Materi Ada no ANA 1], 700191845]. 681.924890 ! 9668 Consumo de carvão das locomotivas 
Matorial e Tracção... ..e.. 4 3:431426842| 4:535 263018 1:109 Bag aa&| neo Rss ! : SA : : 

fio, CARBONO OSS prpromeçe e vç Mogeisa a gerc o ' Pita ANOS EM reta tao =ot eee eae same ereto esa SE E E ee ' 

& : à : | 5:947 66783] 7:151, 176844 1:272.264438] 63.755817 ó Poesia Consumo!|Preço médio : 

CE a DAS Om INT o o o o o 1:2038 509813 Ábnos em toneladas | por |jportoneladal gasto total bruto | 
4 Como já di EGO ASAE Peso bruto — | tro-trem | no deposito | : 

SIA de La ISTO DA «Melhoria de cm do pessobla.6 COMm--- Lanto | Aa Jena o 

300 a fm de aINROO concedeu novos subsídios ao pessoal, em É fado o Esc, 

correndo e. . TIE quanto possivel da carestia da vida, con- — dofo 1... 1. | 108S68,304 | T4,014 520,7 | 668.758805,8 | & 

" Fte in do Suavisar à sua situação. TR TÚNIO So [12.874,496 | 14,954 | | qo 67S.GSARTA| 5,498 

daneia d'esse sidios veiu : ! A 10 fd, cedro ES 102.5675,330 | 14,55 : i | $80,851. 
— de exploração d'uma ” púbsirtios veiu augmenltur as despezas. -ao1111000 o 1Nhig2n To | 15,011 1:004.3898! 

— mente n : 1 YerD Importante, que se fez sentir especial-  qgf6...01.. 100. 110 975,326 | 16,896 Q2L5TUGIZÃAS 8. 

E a neto eraues Difisões. -., [cm aco (o AR Babe RSI) 1:490 487830 s176 

dastéh ivisão da Exploração ainda ha à considerar o augmento PR RN AO E STA sm—— 
7 úespeza proveniente das indemnisações que tivemos de pagar Na despesa de combustivel estão comprehendidos " gastos 

à as pilhas — em 1917 por irregularidades de tr: oi igin: som à descar a par o 
bo : o. j e transportes, auemento que foi de — originados com à descarga de carvão e lenha par a 

ego suo A Ao ES) : : IEA ' SA e carga para os lenders e a outras despesas bee O 
e 16 pagámos Escudos 20,7685$94 e em 1917 pagámos Es- — pelo emprego do novo combustivel, birds Rigo A 
ng 58.416829, 28 : / EDIR TAIDSAO é interessante indicar o detalhe da despesa com à 

no deivico mit, A e todos — pois além de se encontrarem, —«Conservação do Material Circulante» nos ultimos quatro annos 
Tviç Itar 10 º1, dos agente ados e Ei, 

! gontes graduados das Palações, Som . Conservação do material circulante | : —augmentado consideravelmente í DO. : ravelm o numero de agentes doentes e 
ainda à falta de pessoal devidamente habilitado. — AS da CADTANES LA 1 AoA PRA OP) 

: io deliciencias das nossas estações e material, que guceossiva- ' Designação r.. 1914 1915. : AS 

k jatos per É pagar ap unem nos relatorios anteriores, cada vez se | MNT A TUAS ra pe el dd 

— des apon tir mais é egualmente concorrem para as irregularida- — Machinasscoicccc ss cce o | RAR ABA PRI] 325.016066] 4241 

3 SRA nadas, . : : é . AAA CR TE SERIA NA a 1. | 7 861AOS “S0RIGÕTO ÁbOS 

Ci 

o. 

11 539 F
o
o
 

| 

sã
s 

O atrazo maximo no forn ink Sarruag : 124 4646 
: E. no 3 fornecimento d lario de wa ONs que Carruagens, coreeidevago sento es. ' À ' h 

— em 1916 toi da 8.307 attinoii ) Sd 5 ' WS Vagões e fourgons.......1+. MAIS tt 60,921 827]. 76.808. 

dee : i A giuem 1917 o elevado numero de 15.587 Rodados de carruagens e de vagões 19.934566]. 31.909 
et sto for EA Sho: ão f! SE i : Difforebcas CUIDNNNOS «1 ae x se] 22646 3.57087A| 4 409844 

: kInédia Glaria de wagons em falta, passou de 275 wagons fe- Total: iii a 408.041 604] 557.625 808] 6923468 18] 
E eae Wazans aberiosjen: 1916 para, respectivamente, 476" FORCA CAP O RO AA 
EO TAIS o FA 2 ATO EAR n Todas as despesas de 1917, como se vê no quadro «Conservi 
hos fr o. EEEDOA diarios immobilisados na estação de Lis: — ção do material circulante», excedem o dobro das de 1914, tend 

“para 32 869 ko by por falta de cars, desceu de 36,581 em 1916 — quasi td intuplicado a dos rodados de carruagens € vagões,—con 

e A ananição de 1917, devido a que o transporte de madeira e car- — tinuando a existir para esta Companhia a impossibilidade da a6 
“Pã meread Devi nica And, feito em comboios especiaes e retirada — quisição de diversos metacs, aros de rodas, etc., não obstante à 

à Mercadoria 10go apoz a-sua chegada: ' suas continuas solicitações ao Ministerio dos Estrangeiros além d€ 

é 

CO pílrta de material melhorou sensivelmente n'este anno. emprego de todos os meios ao seu alcance para obviar à crescen 
ETA Pio Aa limitados ao strictamente indispensavel os traba- — difficuldade Wacquisição dos materiaes destinados so abas 

lhos de Vig e. Obras : d' ahi a dintinaição de despéxa apresentada: * eftets 407220 ARRASAR ar CA 

Divisão de Material e Tracção é evidentemente a que appre- o (contimia) | 
AOS As SA, o” 
OE RES at ta Sao: o AAA do fs 



ao 

RINHAS PORTUGUEZAS 
trabalhos de construeção d'esta linha pela Margem es. 
Qquerda do Tamega, sendo natural que a sua rapida con- 

— Clusão se não faça ésperar, tanto mais que a Direcção do 
— Minho e Douro já pôz a concurso os edificios das estações SA 

Vidago a Chaves. — Proseguem com actividade os . 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 835 

Os productos da exploração tiveram um augmento de 
723.535,91 pesetas, que junto an saldo de commissões de 
banco, impostos, etc., que se inclue como ingressos fóra 
do trafico, subiram a 876.223,44 pesetas, à saber: 

Passageiros e comboios especiaes..... .. 
MonRSajerias o. VAlOTOS ST. 4 0a. 

2 vês. 

Estas 

É Sogul 
nistração 
respeilan 

mento da 

indo tambem em breve ser aberto o da eslação de Cha- 

de alçado já a Gazeta publicou. 

Madríd-Caceres-Portugal 

estações são no estylo portuguez, cujo projecto 

ido menciona o relatorio, do Conselho de Admi- 
da Companhia de Madrid a Caceres e Portugal, 

te: ao exercicio findo, de 1947, as receitas supe-” 
-raram, em 1,462.791,21 pesetas, as do exercício anterior, 
mas como as despezas superaram, em 1.655.997,73 pe- 
setas, o producto liquido do anno apenas tem a seu favor 
um, saldo. de 26.793,48, equivalente à 1,83 % dê aug- 

8 receitas. ção. 
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ATIMARGNa BONS... doa 
Varios . 
Próductos fóra do tráfico 
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Total 4/0878 USERS 
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Bagagens e cães... .u.. 
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47.963,03 
To. 252,41 
5.734,02 

442:62T7,31 
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296.656,46 

ATA CASO SAT BA 

3.924,41 

Pela aa Naa ao ON DARE 

As despezas de exploração augmentaram em 688.109,77 
peselas, O que se explica pelo importante augmento de 
preços dos diversos artigos necessarios á mesina explora- 

+ 

ED TON 

Capital en 

Companhia de Seguros “FIDELIDADE” 
Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA 

Teief: 

à Endereço telegraphico : -- “FIDELIDADE” 

Capital desembolsado 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e.nas correspondencias 

FUNDADA EM 1835 

Central — Direcção : 1719 — Expediente : 388 

nítido HORCIDUS aa ia Ad. dh) 8110.5858 90 
PEGIWIZOS.INADOS ++ 

«AIH 0008 00 

4058.014f 86 67,200 800 

OLYMPIA 
RENDEZ-VOUS MUNDANO. 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 
Os Misterios de Nova-York 

Matinée e à noite 

MATINÉES ELEGANTES | 
todos os dias ás 2 horas 

Todos completos 
22 episodios == 44 partes 

Freios Sãrã caminhos de ferro a ROS, e electricos 

|) Amortecedores de Choques para os ganchos de en 
) Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 

HH 
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e 

gate dos caminhos de ferro 

LEIO SEM ENTS DE FBEINSILIA SÉVRAN (S., O) FRANÇA 

TELE, 
t03, RUA dos Fang: cos 

ata o o o E ço Ep cat dias 

Constructores de caldairas 
Aquo-Tubolares 

. Construidas inteiramente 
d'aço.— Períeita circulação 
da agua.— Inexplosiveis.— 
Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 
cavallos de força funcionando 

Tambem se constroem: 
Superaquecedores de va 
por, — Grelhas automati- 
Cas. — Aquecedores d'agua 
d'alimentação. — Purifica- 
dores d'agua. — Chaminés 
de aço, — Transportadores 
para carvão, — Guindastes 

RArABNNIS BOAS todas as dimensões e para 
todas às pressões. : 

electricos, — Tubagens de 

Sociedad Espanola de Construcciones Babcock & Wilcox | 
Séde principal: Plaza Albia, 1 BILBAU 

Succursaes: Ve. tura de la Vega, 1, Madrid -Fontanella, 8 Rarcelona 
f RUA DO COMMERCIO, 84 e 86 — LiSROA ' 

Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 

LA 
(A 



HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE NOVEMBRO DE 1918 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: (o pai, 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os e 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º de 

de Janeiro, Santos, 
S. Vicente, Pernambuco, Rio 

onteviteo e Buenos Aires j 

passagens inclue-se vinho de pasto, comida á portugueza, | 

) 

” ” 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Univer 

Paris, 18/8; internacional de 
1885; Univeisal de París, 1889, — 
PRIX; Universal de Paris, 1900, - 
D 
rmmacional de Milão, 1906, 

sal de 
Londres 

GRA 
FORA 

CONCURSO, Membro do Jury; In- 

COMPANHIA vo 
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FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 
Continente : Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 

nhos de: Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e. 
Sueste —Companhia da Beira Alta Companhia de Guimaráes— Companhia 
do Porto á Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. ' ; 

Ultramar : Lourenço Marques ao Transvaal. 

FREIO DO VACUO| 
oinecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 | 

Para Portugal, Hespanha, França é Belgfíca 

Freios continuos automaticos e não automaricos para caminhos — | 

para grandes 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

CONSERVAÇÃO QUASI! NULLA 

de ferro e tremvias à vapor 

comboios de passageiros e mercadorias 

ACÇÃO MODERNA | 
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